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Resumo 
 

As atividades de enfermagem veterinária realizadas no estágio curricular da 
licenciatura de Enfermagem Veterinária, no período da manhã, no Centro de Estudos e 
Recuperação de Animais Selvagens (CERAS) debruçaram-se maioritariamente em 
aves.  

Durante o período de estágio entregaram 181 animais no CERAS, de várias espécies 
como cegonha-branca (Ciconia ciconia), coruja-do-mato (Strix aluco), andorinhão-
pálido (Apus pallidus), andorinha-dos-beirais (Delichon urbicum), andorinhão-preto 
(Apus apus), mocho-galego (Athene noctua) e peneireiro-vulgar (Falco tinnunculus). De 
entre as várias causas de entrada possíveis, verificou-se que as mais comuns foram 
traumatismo/fraturas (24,86%) e quedas de ninho (44,75 %), entre os 181 animais. 

Na Clínica Veterinária de Castelo Branco (CVCB) deram entrada 1542 animais, dos 
quais 540 foi para consultas, 741 para medicina preventiva, e 234 foi para o serviço de 
banhos e tosquias. Para o serviço de cirurgias deram entrada 276 animais. Ainda foram 
realizados 11 domicílios, 394 clientes para o serviço de petshop e 27 animais para o 
serviço de hotel. 

Dos 1542 animais que deram entrada, só 8 animais é que eram de espécies exóticas, 
entre elas 4 tartarugas, 1 coelho e 3 porquinhos-da-índia. 

As atividades principais são descritas em ambos os locais como o apoio ao médico 
veterinário durante as consultas e à realização de exames complementares de 
diagnóstico, a preparação de medicação, a realização de tratamentos diversos e pensos, 
acompanhamento dos animais internados e atividades na receção de apoio ao cliente, 
entre outras. 

Também é descrito um caso de varíola aviária numa cria de abutre-preto que foi 
acompanhado desde a sua entrada no CERAS, sendo sustentado numa revisão 
bibliográfica. 
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Abstract 
 

The veterinary nursing activities carried out in the curricular stage of the 
Veterinary Nursing course in the morning at the Center for the Study and Recovery of 
Wild Animals (CERAS) focused mainly on birds. 

During the internship period, 181 animals were delivered to the CERAS, of various 
species such as white stork (Ciconia ciconia), bush owl (Strix aluco), pale swift (Apus 

pallidus), eaves swallow (Delichon urbicum), black swift (Apus apus), galician owl 
(Athene noctua) and kestrel (Falco tinnunculus). Among the various possible causes of 
entry, it was found that the most common were traumatism / fractures (24.86%) and 
nest falls (44.75%), among the 181 animals. 

In the Veterinary Clinic of Castelo Branco (CVCB), 1542 animals were admitted, of 
which 540 were for consultations, 741 for preventive medicine, and 234 went to the 
bathing and shearing service. For the surgery service, gave entry to 276 animals. There 
were also 11 households, 394 customers for the service of petshop and 27 animals for 
the hotel service. 

Of the 1542 animals that gave entry, only 8 animals were of exotic species, among 
them 4 turtles, 1 rabbit and 3 guinea pigs. 

The main activities are described in both places as the support to the veterinarian 
during the consultations and the accomplishment of complementary diagnostic tests, 
the preparation of medication, the accomplishment of diverse treatments and 
dressings, the monitoring of the hospitalized animals and activities in the reception of 
support to the client, among others. 

A case of avian smallpox is also described in a black vulture breed that has been 
followed since its entry into the CERAS and is supported by a bibliographical review. 
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